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Resumo 

O transtorno de Pânico (TP) faz parte dos transtornos de Ansiedade, é de curso crônico e recorrente. Dentre os sintomas que caracterizam o transtorno estão às palpitações, medo de ter um novo ataque, tonturas, sudorese, dispinéia, medo de ficar louco ou perder o controle, dor no peito, despersonalização, tremores, arrepios e sensação de desmaio. Apresenta uma prevalência de 3,5% ao longo da vida. Estudos mostram que a qualidade de vida e o funcionamento social dos indivíduos ficam extremamente prejudicados. O objetivo deste trabalho é verificar prevalência do Transtorno de Pânico e o impacto na qualidade de vida de jovens. Para tal, foi realizado um estudo transversal de base populacional na cidade de Pelotas entre jovens de 18 à 24 anos. A fim de identificar o TP utilizou-se um instrumento de entrevista diagnóstica padronizada breve, a International Neuropsychiatric Interview (MINI). Enquanto, a qualidade de vida foi mensurada através do Short-Form Health Survey (SF-36). Entre os jovens avaliados 4,1% (64) apresentaram TP ao longo da vida e destes 2,5% (39) apresentaram TP atual. Os jovens com transtorno de pânico ao longo da vida apresentaram menor escore nos oito domínios da qualidade de vida com a associação significativa de p <0,001. Concluí-se assim que jovens com transtorno de pânico ao longo da vida tendem a demonstrar prejuízos na qualidade de vida.
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